
zzzNo Douro hospedei-me na
linda casa da Quinta dos
Murças, próxima ao Peso da
Régua, às margens do rio e da
Estação de Comboio (trem)
de Covelinhas, centro da DOC
Douro.

A Quinta dos Murças é de
propriedade do grupo Esporão
e foi adquirida em 2008. Pro-
duzbrancos, rosés, tintos, forti-
ficados e azeites. Em 48 hecta-
res devinhas cultivadas em pa-
tamaresdestacam-sevinhasve-
lhas regionais da DOC Douroe
as brancas Verdelho, Gouveio,
Viosinho,Rabigato,Códegado
Larinho além das internacio-
naisCabernetSauvignoneSau-
vignonBlanc.

Asrestantesáreassãoconsti-
tuídas por cercade 6 mil pés de
oliveiras, um laranjal e ainda
cerca de 88 hectares de área
florestal classificada. Recebida
pelo enólogo da casa, José Luís
Moreira da Silva e sua família,
degustei da paisagem encanta-
dora e ainda os rótulos harmo-
nizadoscomumchurrascotípi-
co. Iniciamos a degustação
com Assobio Branco 2016,
Douro e Assobio Rosé 2016,
Dourocom os antepastos. Am-
bosmuito refrescantes.Comas
carnesdegustei:

-Quinta dos Murças Minas
2016:corte deTourigasNacio-
nal e Franca, Tintas Francisca
e Roriz, Tinto Cão. 8 meses em
barricas francesas. Cor rubi in-
tenso, aromas florais, frutas
vermelhas maduras, toque
balsâmico.Nabocaéseco, fres-
co,comtaninossutis,14ºGL.

-Quinta dos Murças VV47
2012,DouroProvenientedeVi-
nhasVelhasde47anoseestágio
de12mesesembarricas france-
sas usadas. Aromas de especia-
rias além de frutas vermelhas e
negras. Na boca é aveludado,
bom corpo, elegante e redondo.

Com 14,5ºGL Está pronto, mas
podeserguardado.

- Quinta dos Murças Reserva
2011: colheita excepcional de
TintasAmarelaeBarroca,Tou-
rigas Nacional e Franca,
Sousãoeoutrascommaisde40
anos.12mesesembarricasfran-
cesas e americanas usadas. Cor
rubiprofundoearomascomple-
xos formam um buquê de fru-
tos e especiarias. Na boca é se-
co, denso, untuoso, encorpado,
14,5ºGL com taninos firmes e
aveludados,longo,delicioso.

Asuvasrecebidassãopisadas
apéemlagaresdegranito,man-
tendo a tradição da DOC Dou-
ro. Importados pela Qualim-
por www.qualimpor.com.br.

LAROSA
Na vila de Pinhão, no Alto

Douro Vinhateiro, visitei a
Quinta De La Rosa, com 55
hectares cultivados em terra-
ços. A propriedade temum ho-
tel e o recém-inaugurado res-
taurante, Cozinha da Clara, do
chef Pedro Cardoso, onde tive
oprivilégio deprovareaprovar
o menu pra lá de requintado.

Destaco o branco Quinta De
La Rosa Reserva 2016, Douro
60% Viosinho e 40% Vinhas
Velhas,compredominânciade
Rabigato,CódegadoLarinhoe
Gouveio.Vinhofrescodeperso-
nalidade marcante. 50% esta-
giou e fermentou em barrica
francesa.Aromasdefrutasma-
durase cítricas.Naboca é seco,
13ºGL, frescoevolumoso.

Também o La Rosa Reserva
2008 Red Wine, Douro Touri-
gas Nacional e Franca, Tintas
Barroca e Roriz. 15 meses em
barrica francesa proporcionou
austeridade e excelente evolu-
ção. Taninos presentes,14ºGL,
bom corpo. Grande vinho!
Agradeçoa acolhidado Eduar-
doTrigo,queapresentouaviní-
colaa todovapor, recebendo as
uvas colhidas e as vinificando
nos lagaresdeconcreto.

WINE&SOUL

Ainda em Pinhão, no Vale de
Mendiz, fui conhecer a Wine &
Soul, do casal de enólogos Jor-
geSerôdioBorgeseSandraTa-
vares da Silva. A vinícola nas-
ceu em 2001 e o vinho Pintas,
inspiradonoirrequietocachor-
rodocasal, trazhistóriaetradi-
ção duriense, elaborado com
uvas de vinhas velhas com
mais de 30 castas misturadas.
ProveioPintas2015,comestá-
gio de 20 meses em barricas
francesas, cor púrpura profun-
do, aromasde frutasnegras,es-
peciariasechocolate,éseco,fru-
tado, mineral, redondo, 14,5º
GL com taninos maduros, per-
sistente,explendido!

Provei ainda o Guru 2015,
Manoela 2015, Pintas Charac-
ter 2015, Quinta da Manoela
Vinhas Velhas 2014, Porto Ta-
wny10anos,PintasPortoVinta-
ge2014alémdocobiçadoPorto
5G Five Generations, para me-
ditar e sonhar! Importados pe-
laAdegaAlentejana(www.alen-
tejana.com.br).

Santé! Amodernaautoestrada
que liga Coimbra à cidade do
Porto revelaabelezadasflores-
tas da região. Coimbra, por sua
vez,meencantoucomsuaspra-
ças, igrejas,mosteirosesuahis-
tóricauniversidade,queabriga
uma das mais ricas bibliotecas
europeias. Vale a visita! Já no
Portofiquei impactadacoman-
tigas e modernas pontes sobre
orioDouro.Umamaravilha!

Pesquisas arqueológicas no-
tabilizam a região duriense co-
mo promissora produtora de
vinhos já no século 3. Porém, a
designação de vinho do Porto
surgeapenasnasegundameta-
de do séc. 17, numa época de
expansão da viticultura local e
de crescimento rápido da ex-
portação de vinhos. Em finais
do século 17 os ingleses dão
maisatençãoaosvinhosdePor-
tugal, em detrimento dos fran-
ceses, daí a ligação da Inglater-
ra com o afamado Porto. Essa
tradição vitivinícola foi regis-
trada pelo célebre Marquês de
Pombal, que no século 18, en-
tão primeiro ministro do país,
instituiu na região do Douro a

primeiraDenominaçãodeOri-
gem Demarcada no mundo,
em1756.

Nascia a Companhia Geral
da Agricultura das Vinhas do
Alto Douro. Criada para asse-
gurar a qualidade dos vinhos,
evitando alterações da bebida,
equilibrando a produção e o
comércio assim como manu-
tenção dos preços no mercado.
Atualmente qualificar, admi-

nistrar e fiscalizar os vinhos da
região do Porto e Douro cabe
aoInstitutodosVinhosdoDou-
roePorto.

A região duriense, que abri-
ga os vinhos do Porto e os vi-
nhosDOCDouro(nãofortifica-

dos), é caracterizada por solo
poucofértil, graníticoexistoso,
eseusvinhedosocupamencos-
tas íngremes, e de acesso bem
restrito,àsmargensdorio.

Foi um privilégio conhecer
esse engenhoso trabalho dos

vinhateiros do Douro. Cons-
truir nas montanhas os socal-
cos(terraçosoupatamares)on-
desefixamasvinhaseosminu-
ciososdetalhesdemanutenção
para garantir frutos de alta ga-
ma. Pude atestar a importân-

cia desses vinhedos esculpidos
no mais belo cenário vinícola
do mundo, os Jardins Suspen-
sos do Douro, consagrados Pa-
trimônio da Humanidade pela
Unesco, em 10 de setembro
2001.

zzz Tradicionalmente, a Vila
Nova de Gaia, situada às mar-
gens do Rio Douro, município
da Área Metropolitana doPor-
to, é o local onde esses vinhos
depoisdefermentadosefortifi-
cados são recebidos. Lá são fi-
nalizados,amadurecidos,enve-
lhecidos e, posteriormente ex-
portados. Antigamente esse
traslado era feito pelo rio nos
conhecidos barcos rabelos
(rabo+belo), estilo viking. Ho-
je caminhões tanque lideram
essalogística.

OsPortostemestilosdiferen-
tes derivados da cor e do seu
envelhecimento: Branco,
Rosé,Ruby,Tawny,Tawnypor
Idade, Colheita, Late Bottled
Vintage LBV, Vintage Charac-
ter ou Crusted Port, Garrafeira
e Vintage. Detalhamento em
matéria publicada em 17 de
março e que pode ser lida no
sitewww.enoamigos.com.br.

Visitei a Poças Junior, em
Vila Nova de Gaia, uma das
únicas casas com administra-
ção familiar e genuinamente
portuguesa, que fará 100 anos
em 2018. A Vinícola possui vi-
nhedos em todas as Regiões
Demarcadas: Baixo Corgo, Ci-
ma Corgo e Douro Superior. A
vinícola possui sua própria ta-
noaria, para armazenar os vi-
nhos em cascos. Há vinhos
commaisde80anosamadure-
cendoempipaseserãoengarra-
fadosparao aniversáriode100
anosdaPoças.

Degusteitodaumagamadevi-
nhosdoPortoeDouronumacon-
dução guiada pelo enólogo An-
dré Barbosa, a convite de Pedro
PoçasPintão,dafamíliaPoças.

Poças White – amarelo dou-
rado, aromas de frutos tropi-
cais, na boca é levemente doce,
frutado, com 19ºGL equilibra-
doepersistente, idealparaape-
ritivar.Sirvaa10ºC.

Poças Pink – cereja brilhan-
te, aroma e sabor de cereja e
framboesa, fresco, levemente
doce com 19,5º GL equilibrado
e delicado. Acompanha cana-
pés, frutas e sobremesas gela-
das.Sirvaa10ºCoucomgelo.

Poças Vintage 2015 – tinto
deumaúnicacolheita,engarra-
fado em 2017, após 2 anos de
amadurecimento em cascos de
madeira. Cor rubi profundo,
aromas de violetas e frutas ver-
melhas maduras em compota.
Doce, frutado,sedosoeelegan-
te. 19,6ºGL equilibrados com
taninos macios, longo. Pode
ser guardado por anos, entre-
tanto depois de aberto deve ser
consumidologo.

Poças Colheita 2007 – única
colheita, amadurecido em cas-
codemadeirapornomínimo7

anos. Cor castanho granada,
aroma de frutas secas, especia-
rias e avelãs. Doce, sabor de
frutas secas e caramelo, tani-

nos preservados, denso, 19,8º
GL,complexo, final longo.

Poças Colheita 2001 – única
colheita, amadurecido em cas-
codemadeirapornomínimo7
anos. Cor castanho granada,
buquê envolvente de frutas se-
cas,especiarias, toquemineral.
Boca é doce, aveludado,
20,6ºGL, taninos presentes,
complexo, final longo.

Poças Tawny 40 Years Old –
lotes de vinhos com mais de 40
anos de idade. Cor âmbar e
nariz com bouquet intenso e
complexocommadeiraetosta-
dos. Boca é doce, 20,3ºGL, se-
doso, taninos aveludados, in-
tenso, acidez perfeita, persis-
tente.Perfeito!

Provei também três DOCs
Douro: Poças Vale de Cavalos
Douro 2015, Poças Reserva
Douro 2014 e o lançamento
Poças Símbolo 2014, um corte
de vinhas velhas de Tourigas
NacionaleFranca,TintasRoriz
e Barroca, estágio em barricas
francesas. Vinho representati-
vo dos DOC Douro Poças. Rubi
intenso e brilhante, com aro-
masdefrutassilvestresemcom-
pota, toque de cravo e canela.
Na boca é seco, ótima acidez,
equilibrado,com13,9ºGL,tani-
nos estruturados, longo. Todos
da Cantu Importadora ( www.
cantuimportadora.com.br) .

Ainda em Vila Nova de Gaia,
local com maior concentração
de álcool por metro quadrado
no mundo, desfrutei dos mais
renomados vinhos fortifica-
dos. Sentar nos diversos Wine
Baresquealiestãoéumprivilé-
gio para os amantes de vinho.
Imperdível!Sequiserexperiên-
cias gastronômicas inesquecí-
veis, vá ao restaurante DOP no
Porto ou no DOC às margens
do Douro, ambos do chef Rui
Paula, fantásticos!

Atéapróximataça!

MOMENTODIVINO@ATRIBUNA.COM.BR

AGENDA

FORTIFICADO

CLAUDIA G.OLIVEIRA, SOMMELIÈRE

Porto éum vinho fortificado e
denso, tambémconhecidocomo

generosoporseu alto teor de álcool.
Tintose brancos contémde 16,5°GL

à24° GL, e navinificaçãoo
processode fermentaçãoé

espontâneoe singular.
Odoceé obtido coma adição de

aguardentevínica durantea
fermentaçãodas uvas, mantendoa
doçurae elevando o grau deálcool.

Emcontrapartida no Porto seco
essamesmaadição ocorrerá depois
do términoda fermentação, quando
todoo açúcar já transformou-seem

álcool.As castas usadassão as
autóctones, típicasda região.
Citoalgumasbrancas como a
MalvasiaFina (Boal), Gouveio,

Viosinhoe Rabo deOvelha e tintas
como TourigasFrancae Nacional,

TintasBarroca, Amarela
(Trincadeira) e Roriz (Aragonez),

TintoCão e etc. 

>>21/10.CláudiaG. Oliveira,
ministrapalestrasobre vinhoe
saúdeno 13º Curso dePersonal
Training - Auditório Smart Center -
Santos. Info: 13 99735411521/10
VINÍLICO- Vinho e Música/SP.
Local:Unibes Cultural - Oscar Freire,
2500 R$60. Informações:
https://vinilico.net

>>28/10. 2ª Oktoberfest Paulaner.
CozinhaAlemã,Food truck, Chopp
Paulaner. Local: Av. Jaguaré,
1487/SP. Informações:
http://paulaneroktoberfest.com.br

Uvas usadas para os famosos vinhos do Porto vêm da região do Douro

Porto, vinho que nasce da pedra

Quinta dos Murças é de propriedade do grupo Esporão

Portoe Douro,enoturismo de categoria ímpar

As vinhas velhas do Vale do Douro

Cidade do Porto e suas pontes, como a que separa de Vila Nova de GaiaTerraços do Douro, com solo xistoso, são Patrimônio da Humanidade
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